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A Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Música - PPGM da Universidade 
Federal da Paraíba, no uso de suas atribuições, torna público o presente edital que 
regula as condições de ingresso, por via de EXAME DE SELEÇÃO, no referido 
programa, ano letivo de 2025. O Edital foi aprovado em reunião do colegiado do dia 
14/02/2025, e obedece à Resolução Nº 07/2013/CONSEPE, que estabelece condições 
mínimas a serem observadas nos editais de seleção para ingresso nos programas de 
pós-graduação lato e stricto sensu da UFPB; à Resolução Nº 54/2024/CONSEPE, que 
Revoga as Resoluções nº 79/2013 e 34/2014 do CONSEPE e dá nova redação ao 
Regulamento Geral dos Programas de Pós-Graduação stricto sensu da Universidade 
Federal da Paraíba; à Resolução Nº 58/2016/CONSEPE, que dispõe sobre ações 
afirmativas na Pós-Graduação stricto sensu na UFPB para candidatos autodeclarados e 
oriundos da população negra, povos indígenas, povos e comunidades tradicionais e 
pessoas com deficiência; à Resolução Nº 06/2018/CONSUNI, que Regulamenta a 
Política de Internacionalização da Universidade Federal da Paraíba, e à Resolução Nº 
03/2028/CONSEPE, que aprova o Regulamento e a Estrutura Acadêmica do PPG em 
Música, vinculado ao Centro de Comunicação, Turismo e Artes.    

 

1. DA INSCRIÇÃO 

1.1 As inscrições serão realizadas pelo Sistema Integrado de Gestão Acadêmica 
(SIGAA), no período de 07 de abril 2025 até as 23:59 do dia 15 de abril 2025, no 
endereço eletrônico: 
https://sigaa.ufpb.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf?aba=p-processo&nivel=S 

1.2 A inscrição ocorrerá se, e somente se, o(a) candidato(a) preencher o formulário 
online e anexar os ARQUIVOS (OBRIGATORIAMENTE EM PDF) COM 
APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA e a DOCUMENTAÇÃO solicitada 
no item 2 deste edital, no (s) campo (s) disponível (is), e salvar o comprovante gerado 
ao final da inscrição. 
  

Período do Processo Seletivo: 27/02/2025 a 08//07/2025. Todas as provas serão 
realizadas no formato on-line. 

https://sigaa.ufpb.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf?aba=p-processo&nivel=S


Endereço eletrônico do Programa: ppgm@ccta.ufpb.br 

1.3 O PPGM não se responsabiliza por problemas ocorridos no processo de inscrição 
via internet por motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, 
congestionamento das linhas de comunicação, bem como por outros fatores que 
impossibilitem a transferência dos dados, salvo em casos comprovadamente 
reconhecidos pela comissão de seleção. 

 

2. DA DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA 

2.1 Para efetuar a inscrição no processo seletivo, serão necessários os seguintes 
documentos, a serem anexados no formulário on-line:  
a) Requerimento ao coordenador, solicitando a inscrição no processo seletivo, através 
do SIGAA e conforme ANEXO I deste Edital;  

b) formulário de inscrição devidamente preenchido, conforme ANEXO II deste Edital; 

c) Documento de identidade e CPF para candidatos brasileiros ou do passaporte para 
estrangeiros;  
d) Fotografia 3x4 recente;  
e) Cópia do diploma de mestrado ou certidão de colação de grau em curso de mestrado 
reconhecido pelo Conselho Nacional de educação (CNE)/Ministério da Educação 
(MEC) ou diploma de mestrado emitido por Instituição de Ensino Superior (IES) 
estrangeira; ou ainda declaração/certidão de colação de grau que comprove estar o(a) 
candidato(a) em condições de concluir o curso antes da matrícula institucional no 
programa;  
f) Histórico escolar do mestrado;  
g) Currículo Lattes, com os documentos comprobatórios referentes aos últimos três anos 
(produção bibliográfica, artística e técnica); 

h) No caso de candidatos às vagas reservadas para as ações afirmativas (Resolução 
Consepe UFPB nº 58/2016): 

- deverão apresentar a autodeclaração aqueles que se declararem negros ou pardos, 
utilizando o quesito cor ou raça utilizado pela Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE; 

- os autodeclarados indígenas precisarão apresentar documento comprobatório de 
pertencimento ao povo indígena emitido por autoridade indígena reconhecida pelos 
membros da comunidade indígena à qual pertence; 

- as pessoas com deficiência deverão apresentar laudo médico atestando a espécie e o 
grau da deficiência, nos termos dos artigos 3º e 4º do Decreto nº 3.298, de 20 de 
dezembro de 1999, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doenças - CID, conforme Portaria Normativa do MEC, Nº 1.117 de 
01/11/2018; 

O laudo que atesta a deficiência deverá ser validado, preferencialmente, pela FUNAD 
ou outra Instituição Pública de Reabilitação. E ainda, passará por validação interna pelo 
Comitê de Acessibilidade e Inclusão (CIA) da UFPB, durante o período de análise da 
documentação; 



- de igual modo, deverão apresentar a autodeclaração, os(as) candidatos(as) que se 
declararem “pessoa que pertencente a povos e comunidades tradicionais”; 

i) Portfólio com produção composicional para os candidatos da linha de pesquisa 
Processos Criativos em Música; memorial relatando o percurso artístico-acadêmico 
para os candidatos da linha de pesquisa Música, Cultura e Performance; portfólio 
com produção bibliográfica para os candidatos da linha de pesquisa História, Estética e 
Fenomenologia da Música; carta de intenções/plano de estudo e trabalho, justificados 
com base na experiência e trajetória de formação do candidato (duas a cinco páginas, 
espaçamento 1,5, tam. 12) para a linha de pesquisa Processos e Práticas 
Educativo-Musicais. A linha de pesquisa Dimensões Teóricas e Práticas da 
Interpretação Musical não exige documentação complementar. 

 
j) Durante o processo seletivo será exigido o conhecimento de duas línguas estrangeiras, 
uma delas obrigatoriamente o inglês, e a outra podendo ser espanhol ou italiano, de 
acordo com o perfil do projeto de pesquisa do doutorando. 

OBS: a segunda língua deve ser especificada pelo(a) candidato(a), de forma clara no ato 
da inscrição. 

§ 1º os candidatos que já disponham de certificado de proficiência em língua 
inglesa e/ou na segunda língua, apresentado no ato da inscrição, serão dispensados 
da realização das respectivas provas de língua estrangeira deste processo seletivo. 

§ 2º serão aceitos certificados de proficiência em língua estrangeira emitidos nos 
últimos três anos por instituições federais ou estaduais que possuam tal exame, e 
certificados de nível pós-intermediário ou avançado, como o TOEFL, 
CAMBRIDGE, DELE e NANCY. 

§ 3º para os candidatos estrangeiros, além do exame de língua inglesa (caso o 
candidato não seja oriundo de país cuja língua oficial seja o inglês), o exame de 
conhecimento de língua estrangeira de que trata o caput deste artigo deverá ser 
feito também em língua portuguesa, podendo ser dispensado no caso em que for 
apresentado certificado testificador do exame de Língua Portuguesa, sendo aceitos 
os seguintes: o Celpe-Bras, certificados emitidos por  instituições brasileiras 
federais ou estaduais que possuam tal exame, ou diploma de graduação ou 
pós-graduação stricto sensu cursada em território nacional e reconhecida pelo 
MEC; 

§ 4º Para o doutorado, será aceita como uma das línguas estrangeiras aquela do 
mestrado, independente da data de realização do exame, no caso de alunos 
egressos do PPGM-UFPB. 

§ 5º A realização do exame de proficiência, com a exceção daquele realizado 
durante esta seleção, é de responsabilidade do candidato. 

2.2 Não será permitida a complementação de documentos após o término das inscrições, 
sendo, portanto, indeferidas as inscrições que apresentarem insuficiência da 
documentação exigida.  

2.3 A homologação das inscrições, com base na análise da documentação apresentada, 
ficará sob a responsabilidade da Coordenação do PPGM. A divulgação dar-se-á na 
secretaria do Programa e no seu endereço eletrônico http://www.ccta.ufpb.br/ppgm. 

 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm


3. DA INSTRUÇÃO SOBRE TAXA E ATENDIMENTO ESPECIAL 

A emissão da guia de recolhimento (GRU) referente ao pagamento da taxa de inscrição 
para o processo seletivo do PPGM, no valor de  R$ 85,93 (oitenta e cinco reais e 
noventa e três centavos), conforme a Resolução Nº 05/2005 do Conselho 
Curador/UFPB, nos valores atualizados pela normativa mais recente do mesmo órgão, 
será feito pelo SIGAA, no endereço eletrônico:  
https://sigaa.ufpb.br/sigaa/public/processo_seletivo/. O valor referente ao pagamento 
da taxa de inscrição, uma vez realizado, não será devolvido, salvo em caso de 
cancelamento do certame por conveniência da Administração Pública. 
 
3.1 A isenção do pagamento da taxa de inscrição (em conformidade com o preceituado 
na Lei nº 12.799/2013 c/c Decreto nº 6.593/2008) dar-se-á mediante: 
3.1.1 Comprovação de ter cursado o ensino médio completo em escola da rede pública 
ou como bolsista integral em escola da rede privada, e de ter renda familiar per capita 
igual ou inferior a um salário mínimo e meio (Lei nº 12.799/2013); ou 
3.1.2 Comprovação de inscrição no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 
Federal – CadÚnico, de que trata o Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007. 
3.1.3 Caso o(a) candidato(a) tenha inscrição no CadÚnico deve enviar apenas o RG, 
CPF  e o comprovante para o PPG. O comprovante pode ser adquirido no site 
https://meucadunico.cidadania.gov.br/meu_cadunico/, no Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS), Secretaria de Assistência Social ou setor do Bolsa Família 
do município onde o candidato tenha feito seu cadastro.  
3.1.4 Caso não tenha CadÚnico, o(a) candidato(a) deverá apresentar parecer social 
emitido setor de Serviço Social da Pró-Reitoria de Assistência e Promoção ao Estudante 
(PRAPE). Para obter esse documento, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao PPGM a 
abertura de processo para solicitação de isenção da taxa de inscrição (ANEXO III), 
munido dos seguintes documentos: RG; CPF; comprovante de residência; 
comprovante(s) de renda familiar (contracheque, Carteira de Trabalho, extrato do INSS, 
declaração de autônomo, a depender da situação de trabalho do candidato e dos 
membros familiares); e histórico escolar do ensino médio completo em escola da rede 
pública ou como bolsista integral em escola da rede privada. 
3.1.5 Para a abertura do processo supracitado nos itens 1.1.3 ao 1.1.4, o candidato 
deverá enviar toda a documentação solicitada para o e-mail do PPG.  
 
3.2 A solicitação de atendimento especial (ANEXO IV) deverá obedecer aos seguintes 
procedimentos:  

3.2.1 O(A) candidato(a) com deficiência poderá requerer, no período estabelecido por 
este edital, atendimento especial para o dia de realização das provas, indicando as 
condições de que necessita para a sua realização, conforme previsto nos parágrafos 1º, 
2º e 3º do art. 4º do Decreto nº 9.508/2018 e suas alterações. 
3.2.2 A candidata que tiver necessidade de amamentar, durante a realização das provas 
de conhecimento específico, poderá requerer, no ato da inscrição, esse atendimento, 
apresentando cópia da certidão de nascimento da criança até 10 (dez) dias antes das 
provas e apresentar, no dia das provas, um acompanhante adulto que ficará responsável 
pela guarda da criança. A candidata que não levar acompanhante adulto não poderá 
permanecer com a criança na sala de realização das provas online.   

3.2.3 O(A) candidato(a) que for acometido de qualquer incapacidade motora após a 
inscrição no certame poderá solicitar atendimento especial no prazo máximo de 48 
horas antes da realização das provas. 

https://sigaa.ufpb.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf?aba=p-processo&nivel=S


 
4. DAS VAGAS 

4.1 O PPGM oferece 16 (dezesseis) vagas para o curso de Doutorado, distribuídas entre 
as 5 linhas de pesquisa, considerando as áreas de concentração (Composição e 
Interpretação Musical, Musicologia/Etnomusicologia e Educação Musical),  assim 
como a disponibilidade do professor, conforme descrito no ANEXO V deste Edital.  

4.2 Não é obrigatório o preenchimento de todas as vagas da seleção. 

4.3  Do total de vagas oferecidas, 50% serão destinadas a candidatos oriundos da 
população negra, povos indígenas, povos e comunidades tradicionais e pessoas com 
deficiência, segundo a Resolução Consepe/UFPB Nº 58/2016, o que corresponde a 08 
(oito) vagas. 

4.4 Para concorrer às vagas mencionadas no item 4.3, os(as) candidatos(as) deverão 
preencher um dos formulários constantes do ANEXO VI deste Edital. Os candidatos 
que não preencherem um dos formulários de autodeclaração serão considerados 
inscritos para as vagas de ampla concorrência.  

4.5 O(a) candidato(a) cujo perfil permite mais do que uma opção para as vagas 
mencionadas no item 4.3 deverão eleger apenas uma das modalidades (negro, indígena, 
pessoa com deficiência ou pertencente a povos e comunidades tradicionais), sendo 
automaticamente excluído das demais. Não será permitida a alteração desta opção no 
decorrer do processo.  

4.6 Os(As) candidatos(as) inscritos para as vagas mencionadas no item 4.3 necessitam 
realizar todo o processo seletivo e serem aprovados de acordo com os critérios 
estabelecidos neste Edital. 

4.7 Os(As) candidatos(as) negros, indígenas, com deficiência ou pertencentes a povos e 
comunidades tradicionais concorrerão entre si às vagas estabelecidas no item 4.3 deste 
Edital. 

4.8 Caso as vagas mencionadas no item 4.3 não sejam preenchidas, poderão ser 
remanejadas para candidatos (as) da ampla concorrência, a critério do colegiado do 
PPGM, considerando-se a ordem de classificação no processo seletivo. 

4.9 Os candidatos oriundos da população negra, povos indígenas, povos e comunidades 
tradicionais e pessoas com deficiência concorrerão concomitantemente às vagas 
reservadas e às vagas destinadas à ampla concorrência, de acordo com sua classificação 
no processo seletivo.  

4.10 Os(As) candidatos(as) mencionados(as) no item 4.8 que forem aprovados dentro 
do número de vagas oferecido para ampla concorrência não serão computados para 
efeito do preenchimento das vagas reservadas. 

 

5. CRONOGRAMA DO PROCESSO SELETIVO 

Data / 
Período 

Evento 

27/02/2025 
Publicação do edital 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm


27/02/2025 a 
02/04/2025 

 Prazo para impugnação do edital  

ppgm@ccta.ufpb.br 

04/04/2025 
 Resultado da análise dos pedidos de impugnação 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

27/02/2025 a 
13/03/2025 

 Solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição. 

ppgm@ccta.ufpb.br 

18/03/2025  Divulgação da relação dos isentos. 

07/04/2025 a 
15/04/2025 

 Período de inscrições. 

18/04/2025 Divulgação do resultado da homologação das inscrições. 

21/04/2025 a 
22/04/2024 

Prazo para solicitação de reconsideração do resultado da homologação 
das inscrições.  

24/04/2025  Divulgação das respostas aos pedidos de reconsideração e da 
homologação das inscrições.  

PRIMEIRA ETAPA 

24/04/2025 a 
29/04/2025 Período de avaliação dos pré-projetos de pesquisa 

30/04/2025 Divulgação do resultado da avaliação dos pré-projetos de pesquisa. 

01/05/2025 a 
02/05/2025 

Prazo para solicitação de reconsideração do resultado da avaliação dos 
pré-projetos de pesquisa.  

ppgm@ccta.ufpb.br 

06/05/2025 
Divulgação das respostas aos pedidos de reconsideração e da lista 
definitiva dos aprovados na Primeira Etapa da seleção. 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

SEGUNDA ETAPA 

* As provas serão realizadas no formato on-line 

07/05/2025 

(manhã) 
Prova escrita de língua estrangeira para todas as linhas de pesquisa. 

08/05/2025 

(manhã) 

Prova de Teoria, História e Estética referente à linha de pesquisa: 
Processos Criativos em Música.  

b) Prova de História, Teoria e Percepção musical referente à linha de 
pesquisa: Processos e Práticas Educativo- Musicais.  

c) Prova de História, Teoria e Percepção musical referente à linha de 
pesquisa: Música, Cultura e Performance. 

d) Prova de Análise, História e Epistemologia da música referente à linha 
de pesquisa: Dimensões Teóricas e Práticas da Interpretação Musical. 

mailto:ppgm@ccta.ufpb.br
http://www.ccta.ufpb.br/ppgm
mailto:ppgm@ccta.ufpb.br
mailto:ppgm@ccta.ufpb.br
http://www.ccta.ufpb.br/ppgm


09/05/2025 

(manhã) 

a)Prova escrita específica de Musicologia referente à linha de pesquisa: 
História, Estética e Fenomenologia da Música 
b) Prova escrita específica de Etnomusicologia referente à linha de 
pesquisa: Música, Cultura e Performance.  

c) Prova escrita específica de Educação Musical referente à linha de 
pesquisa: Processos e Práticas Educativo- Musicais. 

14/05/2025 
Divulgação do resultado da avaliação das provas escritas (SEGUNDA 
ETAPA) 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

15/05/2025 a 
16/05/2025 

Prazo para solicitação de reconsideração do resultado da avaliação das 
provas escritas. 

ppgm@ccta.ufpb.br 

21/05/2025 
Divulgação das respostas aos pedidos de reconsideração do resultado das 
provas escritas 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

TERCEIRA ETAPA 

* As provas serão realizadas no formato on-line 

09/06/2025 e 
10/06/2025 

a) Prova de execução instrumental referente à linha de pesquisa: 
Dimensões Teóricas e Práticas da Interpretação Musical. A prova de 
performance será realizada através de vídeo postado na plataforma 
YouTube categorizado como “não listado”, com link disponibilizado ao 
PPGM através do endereço eletrônico: ppgm@ccta.ufpb.br, contendo o 
repertório solicitado (item 7.4.2.2), apresentado de maneira contínua, sem 
cortes, interrupções ou edições de áudio/vídeo. Os vídeos devem ser 
enviados, impreterivelmente, até o dia 21/05/2025 e devem ter sido 
gravados durante o primeiro semestre de 2025. 

 

b) Prova específica de prática composicional referente à linha de 
pesquisa: Processos Criativos em Música. A prova prática de 
composição terá duração de 4 horas, iniciando às 8 horas da manhã 
(horário de Brasília), e consistirá na composição de uma pequena peça a 
partir de amostras sonoras (para o caso de projetos envolvendo propostas 
composicionais sobre suporte tecnológico) e/ou formação instrumental 
(para projetos composicionais envolvendo escritura sobre suporte textual) 
fornecidas no momento da prova.  

 

OBS: As linhas de pesquisa História, Estética e Fenomenologia da 
Música, Processos e Práticas Educativo-Musicais e Música, Cultura e 
Performance não exigem prova de performance ou de prática 
composicional. 

12/06/2025 a 
13/06/2025 

Entrevistas no formato on-line para candidatos de todas as linhas de 
pesquisa do Doutorado. 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm
mailto:ppgm@ccta.ufpb.br
http://www.ccta.ufpb.br/ppgm


(manhã, tarde 
e noite) 

16/06/2025 
Divulgação do resultado da avaliação das provas práticas e entrevistas 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

17/06/2025 a 
18/06/2025 

Prazo para solicitação de reconsideração do resultado da avaliação das 
provas práticas e entrevistas. 

ppgm@ccta.ufpb.br 

20/06/2025 
Divulgação das respostas aos pedidos de reconsideração do resultado das 
provas práticas e entrevistas. 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

QUARTA ETAPA 

23/06/2025  Análise de Currículo 

24/06/2025 
Divulgação da Análise de Currículo 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

25/06/2025 a 
26/06/2025 

Prazo para solicitação de reconsideração do resultado da Análise de 
Currículo.  

ppgm@ccta.ufpb.br 

27/06/2025 
Divulgação do resultado da reconsideração da Análise de Currículo  

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

27/06/2025 
Divulgação do resultado final das provas de ingresso no Doutorado. 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

28/06/2025 a 
07/07/2025 

Prazo para interposição de recursos ao resultado final das provas de 
ingresso no Doutorado. 

08/07/2025 
Divulgação do Resultado Final.  

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

21/07/2025 a 
25/07/2025 Período de matrícula 

 

 
6.  DA DURAÇÃO, DO LOCAL E DO HORÁRIO DAS ETAPAS 

6. 1 As provas escritas teóricas, se for o caso, terão duração de 4 horas, com início às 8 
horas do dia estabelecido no Cronograma do Processo Seletivo.  

6.2 Todas as provas serão realizadas no formato on-line. As informações sobre o acesso 
às salas online serão enviadas ao endereço de e-mail cadastrado no ato da inscrição. 

 
7. DOS CRITÉRIOS PARA APROVAÇÃO NAS ETAPAS DO PROCESSO 
SELETIVO E DA PARTICIPAÇÃO DE CADA UMA NO RESULTADO FINAL 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm
mailto:ppgm@ccta.ufpb.br
http://www.ccta.ufpb.br/ppgm
http://www.ccta.ufpb.br/ppgm
mailto:ppgm@ccta.ufpb.br
http://www.ccta.ufpb.br/ppgm
http://www.ccta.ufpb.br/ppgm
http://www.ccta.ufpb.br/ppgm


7.1 O processo seletivo será realizado no formato on-line e conduzido por comissão de 
seleção, constituída por docentes vinculados ao PPGM. 

7.2. A comissão de que trata o item 7.1 será designada pelo coordenador do programa e 
aprovada pelo colegiado, a partir da definição de representantes de Área de 
Concentração, em suas respectivas Linhas de Pesquisa, que deverão compor comissões 
específicas para a avaliação dos exames em cada etapa do processo seletivo. 

7.3 A seleção de Doutorado constará de 04 (QUATRO) ETAPAS. 

7.3 A PRIMEIRA ETAPA, na qual serão avaliados os pré-projetos de pesquisa, será de 
caráter eminentemente ELIMINATÓRIO, sendo eliminados os candidatos que 
obtiverem nota inferior a 7,0 (sete). 

7.4 A SEGUNDA ETAPA, de caráter ELIMINATÓRIO e CLASSIFICATÓRIO, será 
constituída pela Prova Escrita de Língua Estrangeira e Provas Escritas Específicas de 
cada área de concentração e suas respectivas linhas de pesquisa, sendo eliminados os 
candidatos que obtiverem nota inferior a 7,0 (sete) em qualquer uma das provas. 

7.4.1 A prova Escrita de Língua Estrangeira, para todas as áreas de concentração, terá 
peso 1,0 (um) no cômputo da nota geral para a classificação dos(as) candidatos(as). 

7.4.2 As Provas Escritas Específicas, de acordo com cada área de concentração e suas 
respectivas linhas de pesquisa serão as seguintes: 

 

Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa Processos 
Criativos em Música 

a)​ Prova de Teoria, História e Estética, com peso 3,0 (três) no cômputo da nota 
geral para a classificação dos(as) candidatos(as). 

 

Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa Dimensões 
Teóricas e Práticas da Interpretação Musical 

a)​ Prova de Análise, História e Epistemologia da Música, com peso 2,0 (dois) no 
cômputo da nota geral para a classificação dos(as) candidatos(as). 

 

Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha de pesquisa Música, Cultura e 
Performance 

a)​ Prova de História, Teoria e Percepção Musical, com peso 2,0 (dois) no 
cômputo da nota geral para a classificação dos(as) candidatos(as). 

b)​ Prova de Etnomusicologia,  com peso 3,0 (três) no cômputo da nota geral para a 
classificação dos(as) candidatos(as). 

 

Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha de pesquisa História, Estética e 
Fenomenologia da Música 

a)​ Prova de Musicologia, com peso 5,0 (cinco) no cômputo da nota geral para a 
classificação dos(as) candidatos(as). 

 

Área de Educação Musical - Linha de pesquisa Processos e Práticas 



Educativo-Musicais 
a)​ Prova de História, Teoria e Percepção Musical, com peso 2,0 (dois) no 

cômputo da nota geral para a classificação dos(as) candidatos(as). 
b)​ Prova de Educação Musical,  com peso 3,0 (três) no cômputo da nota geral para 

a classificação dos(as) candidatos(as). 

 

7.5 A TERCEIRA ETAPA, de caráter ELIMINATÓRIO e CLASSIFICATÓRIO, será 
constituída por provas práticas e defesa do projeto de pesquisa/entrevistas, de acordo 
com as especificidades de cada área de concentração e suas respectivas linhas de 
pesquisa, sendo eliminados os candidatos que obtiverem nota inferior a 7,0 (sete) em 
qualquer um dos exames. 

7.5.1 As provas, de acordo com cada área de concentração e suas respectivas linhas de 
pesquisa, serão as seguintes: 

 

Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa Processos 
Criativos em Música 

a)​ Prova Específica de Prática Composicional, com peso 3,0 (três) no cômputo da 
nota geral para a classificação dos(as) candidatos(as). 

b)​ Defesa do projeto de pesquisa, entrevista e portfólio, com peso 3,0 (três) no 
cômputo da nota geral para a classificação dos(as) candidatos(as). 

 

Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa 
Dimensões Teóricas e Práticas da Interpretação Musical 

a)​ Prova de Execução Instrumental/Vocal, com peso 4,0 (quatro) no cômputo da 
nota geral para a classificação dos(as) candidatos(as). 

b)​ Defesa do projeto de pesquisa e entrevista, com peso 3,0 (três) no cômputo da 
nota geral para a classificação dos(as) candidatos(as). 

 

Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha de pesquisa Música, Cultura 
e Performance 

a)​ Defesa do projeto de pesquisa, entrevista e memorial,  com peso 4,0 (quatro) no 
cômputo da nota geral para a classificação dos(as) candidatos(as). 

 

Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha de pesquisa História, Estética 
e Fenomenologia da Música 

a)​ Defesa do projeto de pesquisa, entrevista e portfólio, com peso 4,0 (quatro) no 
cômputo da nota geral para a classificação dos(as) candidatos(as). 

 

Área de Educação Musical - Linha de pesquisa Processos e Práticas 
Educativo-Musicais 

a)​ Defesa do projeto de pesquisa, entrevista e carta de intenções/plano de 
estudos,  com peso 4,0 (quatro) no cômputo da nota geral para a classificação 



dos(as) candidatos(as). 

 

7.6 A QUARTA ETAPA, formada pela análise de currículo, tem caráter eminentemente 
CLASSIFICATÓRIO na composição do resultado final, de acordo com o item 11 deste 
edital, e consistirá na atribuição de pontuações por atividades, devidamente 
comprovadas, desempenhadas ao longo do processo de formação artística e acadêmica 
do(a) candidato(a), as quais estão dispostas no ANEXO VII deste edital. Para fins desta 
etapa, serão considerados apenas os 3 últimos anos de produção artística e acadêmica 
do(a) candidato(a). 

 

8. DA AVALIAÇÃO DOS PRÉ-PROJETOS (PRIMEIRA ETAPA) 
8.1 Os pré-projetos de pesquisa devem ser enviados SEM a identificação dos(as) 
candidatos(as), como forma de garantir a impessoalidade do processo seletivo durante a 
leitura prévia pelos membros da comissão. 

8.2 Os pré-projetos de pesquisa serão catalogados, exclusivamente, por sistema 
codificado, permitindo a identificação dos(as) candidatos(as) somente após a divulgação 
das respectivas notas. 

8.3 Serão tomados os seguintes critérios para avaliação do pré-projeto de pesquisa: 

1)​ A originalidade da proposta, no que se refere à produção de conhecimento novo 
para a área, considerando a temática, o problema de pesquisa e as perspectivas 
adotadas para discussão e análise científica (0,0 a 3,0) 

2)​ Estruturação do projeto de acordo com as especificações do edital 
-​ Introdução (com apresentação do tema, fundamentação teórica, revisão 

de literatura e problema de pesquisa) (0,0 a 2,0); 
-​ Justificativa (0,0 a 1,0); 
-​ Objetivos (geral e específicos) (0,0 a 1,0); 
-​ Metodologia (0,0 a 2,0); 
-​ Cronograma (0,0 a 0,2); 
-​ Referências (de acordo com as normas da ABNT) (0,0 a 0,8). 

 

9. DAS PROVA ESCRITAS (SEGUNDA ETAPA) 
9.1 As provas escritas serão organizadas e catalogadas, exclusivamente, por sistema 
codificado, permitindo a identificação dos(as) candidatos(as) somente após a divulgação 
das respectivas notas. 

9.2 Serão automaticamente eliminados do processo seletivo os(as) candidatos(as) que 
registrarem, em suas provas, assinaturas, informações pessoais ou quaisquer sinais 
distintivos que possibilitem sua identificação durante a correção.  

9.3 As provas escritas serão a Prova Escrita de Língua Estrangeira e Prova Escrita 
Específica, de acordo com cada área de concentração e suas respectivas linhas de 
pesquisa. 

9.4 A Prova Escrita em Língua Estrangeira para o doutorado será obrigatoriamente 
de duas línguas estrangeiras, uma delas obrigatoriamente o inglês, e a outra podendo ser 
espanhol ou italiano, de acordo com o perfil do projeto de pesquisa do doutorando. 

9.4.1 A segunda língua deve ser especificada pelo(a) candidato(a), de forma clara no ato 



da inscrição. 

9.4.2 Para candidatos(as) estrangeiros(as) ingressantes no país, além do exame de língua 
inglesa (caso o candidato não seja oriundo de país cuja língua oficial seja o inglês) e da 
segunda língua, o exame de conhecimento de língua estrangeira deverá ser feito também 
em língua portuguesa, caso o candidato não apresente certificado de proficiência nesta 
língua. 

9.4.3 A escala de avaliação utilizada na Prova Escrita de Língua Estrangeira, para todas 
as Áreas de Concentração, será de 0 (zero) a 10,0 (dez), exigindo-se nota mínima 7,0 
(sete) para aprovação, aplicando-se os seguintes critérios: 

a)​ Compreensão, interpretação e tradução do texto em língua estrangeira (6,0 
pontos) 

b)​ Demonstração de grau de familiaridade com as expressões próprias da 
linguagem acadêmica (2,0 pontos)  

c)​ Demonstração de grau de familiaridade com as expressões próprias da 
terminologia musical (2,0 pontos). 

9.4.4 Os resultados dos exames que comprovam o conhecimento de língua estrangeira 
constarão no histórico escolar do aluno, caso seja aprovado e matriculado no curso, com 
a expressão "aprovado", juntamente com a data de sua realização. 

9.4.5 O PPGM reconhecerá como proficientes em língua estrangeira, para fins de 
preenchimento do histórico escolar no âmbito do PPGM, os candidatos que obtiverem 
nota acima de 7 (sete) na respectiva prova deste processo seletivo. 

 

9.5 As Provas Escritas Específicas terão como base a avaliação da apreensão e 
apropriação do(a) candidato(a) sobre os temas  propostos, de acordo com os critérios de 
cada área de concentração e suas respectivas linhas de pesquisa. 

9.5.1 A escala de avaliação utilizada na Provas Escritas Específicas será de 0 (zero) a 
10,0 (dez), exigindo-se nota mínima 7,0 (sete) para aprovação em cada prova, 
aplicando-se, os seguintes critérios de avaliação: 

 

Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa Processos Criativos 
em Música 

-​ Prova de Teoria, História e Estética 
a)​ Domínio de conhecimentos sobre procedimentos analíticos, composicionais e 

estilísticos da música de concerto dos séculos XX e primeiras décadas do Século 
XXI (6,0 pontos). 

b)​ Capacidade de síntese e de expressão escrita em língua portuguesa (4,0 pontos). 

 

Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa Dimensões Teóricas 
e Práticas da Interpretação Musical 

-​ Prova de análise, história e epistemologia da música 
a)​ Domínio de conhecimentos sobre procedimentos analíticos musicais, aspectos 

históricos da música ocidental e bases epistemológicas da pesquisa em música, 
considerando sobretudo a subárea de práticas interpretativas (6,0 pontos) 

b)​ Capacidade de síntese e de expressão escrita em língua portuguesa (4,0 pontos) 



 

Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha de pesquisa Música, Cultura e 
Performance 

-​ Prova de história, teoria e percepção musical 
a)​ Capacidade de compreensão de aspectos históricos da música ocidental e da 

música brasileira popular, bem como conhecimentos práticos e analíticos de 
teoria musical (5,0 pontos) 

b)​ Capacidade de reconhecer características como ritmo, melodia, timbre de 
instrumentos e vozes, harmonia, etc. (3,0 pontos) 

c)​ Capacidade de transcrição de elementos musicais, com características da cultura 
popular brasileira (2,0 pontos) 

 

-​ Prova de etnomusicologia 
a)​ Domínio do conhecimento específico sobre pesquisa em etnomusicologia, temas 

emergentes da área e perspectivas teóricas e analíticas do campo de estudo (6,0 
pontos) 

b)​ Capacidade de síntese e de expressão escrita em língua portuguesa (4,0 pontos) 

 

Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha de pesquisa História, Estética e 
Fenomenologia da Música 

-​ Prova de Musicologia 
a)​ Domínio de conhecimentos sobre as bases epistemológicas do campo da 

musicologia contemplando temas relacionados à linha de pesquisa (6,0 pontos) 
b)​ Capacidade de síntese e de expressão escrita em língua portuguesa (4,0 pontos). 

 

Área de Educação Musical - Linha de pesquisa Processos e Práticas 
Educativo-Musicais 

-​ Prova de história, teoria e percepção musical 
a)​ Capacidade de compreensão de aspectos históricos da música ocidental e da 

música brasileira popular, bem como conhecimentos práticos e analíticos de 
teoria musical (5,0 pontos) 

b)​ Capacidade de reconhecer características como ritmo, melodia, timbre de 
instrumentos e vozes, harmonia, etc. (3,0 pontos) 

c)​ Transcrição de elementos musicais, com características da cultura popular 
brasileira (2,0 pontos) 

 
-​ Prova de Educação Musical 
a)​ Domínio do conhecimento específico sobre educação musical, contemplando 

aspectos epistêmicos e metodológicos da pesquisa na área, bem como temas 
emergentes, características e perspectivas do campo de estudo (6,0 pontos) 

b)​ Capacidade de síntese e de expressão escrita em língua portuguesa (4,0 pontos) 

 

9.6 Somente terão acesso à sala virtual de realização das provas os (as) candidatos(as) 
que portarem documento de identificação com foto. 



9.7 O conteúdo programático e as sugestões de referências das provas escritas são 
apresentados por áreas de concentração e suas respectivas linhas de pesquisa no 
ANEXO IX e ANEXO X, respectivamente. 

 

10. DAS PROVAS PRÁTICAS E ENTREVISTAS (TERCEIRA ETAPA) 
10.1 As provas práticas e as entrevistas serão organizadas em formato online, de acordo 
com a especificidade de cada área de concentração e suas respectivas linhas de pesquisa. 

10.2 Para as PROVAS PRÁTICAS, a escala de avaliação utilizada será de 0 (zero) a 
10,0 (dez), exigindo-se nota mínima 7,0 (sete) para aprovação em cada prova, de acordo 
com os seguintes critérios: 

10.2.1 Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa Processos 
Criativos em Música 

-​ Prova Específica de Prática Composicional 
a)​ avaliação do conhecimento do candidato sobre práticas composicionais 

contemporâneas, através da composição de uma pequena peça a partir de 
amostras sonoras (para o caso de projetos envolvendo propostas composicionais 
sobre suporte tecnológico*) e/ou formação instrumental (para projetos 
composicionais envolvendo escritura sobre suporte textual**) fornecidas no 
momento da prova (6,0 pontos) 

b)​ descrição analítica dos procedimentos empregados (4,0 pontos). 

*O candidato enquadrado nesta categoria deverá providenciar o suporte tecnológico 
para realizar a sua prova prática. Somente serão aceitos softwares de edição de áudio e 
montagem simples (tais como o Audacity https://www.audacityteam.org/download/ e o 
Reaper  https://www.reaper.fm/download.php ou softwares semelhantes). O resultado 
final deverá ser renderizado e enviado imediatamente ao examinador juntamente com o 
print screen da sessão de trabalho virtual. 

** O candidato enquadrado nesta categoria deverá providenciar lápis e/ou caneta e 
papel pautado para realizar a prova; o resultado deverá ser fotografado e enviado ao 
examinador ao final do processo. 

 

10.2.2 Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa Dimensões 
Teóricas e Práticas da Interpretação Musical 

-​ Prova de Execução Instrumental/Vocal: audição com mínimo de 30 e máximo 
de 40 minutos de música, na qual o candidato apresentará obras, com estilos 
contrastantes, de acordo com as especificidades de cada instrumento. O 
programa apresentado pelo candidato deverá especificar os movimentos das 
obras com suas respectivas durações. A contratação de músicos acompanhantes 
para a prova é de responsabilidade de cada candidato.  

 

A avaliação das provas de execução instrumental/vocal será realizada segundo 
os seguintes critérios: 

a)​ Domínio técnico do instrumento que demonstre a capacidade de realização do 
repertório exigido pelo programa; (3,0 pontos) 

https://www.audacityteam.org/download/
https://www.reaper.fm/download.php


b)​ Compreensão e coerência interpretativo-musical do repertório apresentado; (3,0 
pontos) 

c)​ Escolha do repertório: relevância para a literatura do instrumento e eventual 
relação com o projeto de pesquisa apresentado. (3,0 pontos) 

d)​ Capacidade de comunicação e articulação através do instrumento específico. 
(1,0 ponto) 

A prova de performance será realizada através de vídeo postado na plataforma YouTube 
categorizado como “não listado”, com link disponibilizado ao PPGM através do 
endereço eletrônico: ppgm@ccta.ufpb.br, contendo o repertório solicitado, apresentado 
de maneira contínua, sem cortes, interrupções ou edições de áudio/vídeo. Os vídeos 
devem ser enviados, impreterivelmente, até o dia 21/05/2025 e devem ter sido gravados 
durante o primeiro semestre de 2025. 

Obs.: Os candidatos das subáreas de Oboé, Regência Coral e Violoncelo devem 
apresentar repertórios que contemplem as especificações abaixo: 

 

10.2.2.1 Oboé: 
a)​ Apresentação de 30 minutos, contemplando obras de períodos e estilos musicais 

contrastantes de acordo com o perfil e a escolha do candidato 

 

10.2.2.2 Regência Coral: 
A prova prática, para os candidatos inscritos na área de Regência Coral, será realizada 
através de 4 (quatro) vídeos postados na plataforma YouTube, cada vídeo com duração 
entre 7 e 10 minutos. Em dois vídeos, o (a) candidato (a) deverá estar ensaiando e, nos 
outros dois, deverá estar regendo um coral em apresentação pública. O repertório é de 
livre escolha, devendo, entretanto, contemplar uma variedade de autores, estilos e 
períodos, a cappella e/ou com acompanhamento. Nesses vídeos serão analisados os 
seguintes itens: a) domínio do repertório; b) técnica gestual; c) estratégias para a 
resolução de problemas vocais e musicais; d) aspectos interpretativos. O/a candidato/a 
deve apresentar ainda, no seu instrumento ou voz, duas peças de livre escolha, com 
duração máxima entre 7 e 10 minutos. Os vídeos deverão corresponder a gravações 
realizadas há, no máximo, 2 (dois) anos. 

 

10.2.2.3 Violoncelo: 
a)​ Dois movimentos contrastantes de uma Suíte para violoncelo solo de J. S. Bach, 

escolhidos entre as Suítes 4, 5 ou 6 (o candidato deve obrigatoriamente incluir o 
Prelúdio da respectiva Suíte);  

b)​ O primeiro movimento de sonata para violoncelo e piano escrita a partir do 
Século XIX;  

c)​ Uma obra, ou movimento de obra, de compositor brasileiro e/ou obra escrita nos 
últimos 50 anos;  

d)​ Movimento de concerto ou obra concertante, escolhido dentre: Elgar (Concerto: 
1o e 2o movimentos); R. Schumann (Concerto em lá menor-1o movimento), A. 
Dvorák (Concerto em Si menor – 1o movimento), P. Tchaikovsky (Variações 
Sobre um Tema Rococó - integral); J. Haydn (Concerto em Ré Maior – 1o 
movimento); D. Shostakovich (Concerto No 1 – 1o movimento). 



(*) Todas as obras deverão ser apresentadas em sua instrumentação original completa. 
Exceto para concerto solo com orquestra onde será aceita a redução da orquestra para o 
piano. 

 

9.2.3 A Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha de pesquisa Música, Cultura e 
Performance, não possui prova prática para o doutorado. 

9.2.4 A Área de Musicologia/Etnomusicologia,  Linha de pesquisa História, Estética e 
Fenomenologia da Música, não possui prova prática para o doutorado. 

9.2.5 Área de Educação Musical - Linha de pesquisa Processos e Práticas 
Educativo-Musicais, não possui prova prática para o doutorado 

 

10.3 A ENTREVISTA E DEFESA DO PRÉ-PROJETO DE PESQUISA, realizada 
no formato on-line, será gravada em áudio e vídeo e será constituída de apresentação e 
arguição sobre o pré-projeto do(a) candidato(a). Serão avaliadas a desenvoltura do 
candidato na defesa de seu pré projeto de pesquisa, o domínio do referencial 
bibliográfico proposto e clareza quanto ao funcionamento da linha de pesquisa do 
PPGM à qual o pré projeto se vinculará. 

10.4 A entrevista será conduzida por comissão de seleção, constituída por docentes 
vinculados ao PPGM, os quais serão designados pelo coordenador do Programa e 
aprovados em Colegiado. 

10.5 A Comissão de Seleção se encarregará de divulgar os horários das entrevistas, 
seguindo o cronograma estabelecido no item 5 deste edital, bem como a distribuição dos 
candidatos pelas bancas. 

10.6 Para o doutorado as entrevistas terão duração de até 35 minutos, sendo até 10 
minutos dedicados à apresentação oral do(a) candidato e até 25 minutos para arguição 
da banca examinadora. 

10.7 O candidato deverá apresentar e defender oralmente o seu projeto de pesquisa, bem 
como responder a questões formuladas pela banca examinadora acerca do seu projeto, 
de sua trajetória profissional e adequação do seu perfil à área de concentração e linha de 
pesquisa, tomando como base o seu memorial, portfólio ou carta de intenções/plano de 
estudos, de acordo com cada área de concentração e suas respectivas linhas de pesquisa. 

10.7.1 Candidatos da Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa 
Processos Criativos em Música realizarão a Defesa do projeto de pesquisa, entrevista 
e portfólio. 

10.7.2 Candidatos da Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa 
Dimensões Teóricas e Práticas da Interpretação Musical realizarão a Defesa do 
projeto de pesquisa e entrevista. 
10.7.3 Candidatos da Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha de pesquisa 
Música, Cultura e Performance realizarão a Defesa do projeto de pesquisa, entrevista 
e memorial. 
10.7.4 Candidatos da Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha de pesquisa 
História, Estética e Fenomenologia da Música realizarão a Defesa do projeto de 
pesquisa, entrevista e portfólio. 



10.7.5 Candidatos da Área de Educação Musical - Linha de pesquisa Processos e 
Práticas Educativo-Musicais realizarão a Defesa do projeto de pesquisa, entrevista e 
carta de intenções/plano de estudos. 

10.8 A nota da entrevista será resultante da avaliação da apresentação e arguição sobre 
os pré-projetos, utilizando a escala de 0 (zero) a 10 (dez), exigindo-se nota mínima 7,0 
(sete) para aprovação, aplicando-se os seguintes critérios de avaliação: 

a)​ Conhecimento do conteúdo do projeto e sua adequação à linha de pesquisa 
pretendida, com apresentação da proposta de pesquisa com clareza, organização 
lógica, segurança e consistência (0,0 a 3,0 pontos); 

b)​ Domínio do tema, das bases teóricas e metodológicas que dão sustentação ao 
projeto (0,0 a 3,0 pontos); 

c)​ Relevância e exequibilidade da proposta apresentada, a partir do interesse, 
disponibilidade e recursos necessários para realizar o curso e a pesquisa (0,0 a 
2,0 pontos); 

d)​ Apresentação de respostas claras, objetivas, consistentes, coerentes e articuladas 
aos questionamentos da banca (0,0 a 1,0 ponto); 

e)​ Justificativa e aderência entre o projeto de pesquisa e formação e experiência 
profissionais do(a) candidato (0,0 a 1,0 ponto); 

 

11. DA ANÁLISE CURRICULAR E PONTUAÇÃO DA PRODUÇÃO 
ACADÊMICA (QUARTA ETAPA) 
11.1 Para a avaliação da Análise de currículo e sua respectiva contribuição na nota final, 
será realizado o somatório das pontuações atribuídas a todas as atividades realizadas e 
devidamente comprovadas. O resultado deste somatório será multiplicado por 1/100, 
sendo este resultado somado à média ponderada das avaliações da SEGUNDA e 
TERCEIRA ETAPAS, conforme a fórmula expressa no item 10 deste edital e com 
tabela de pontuações constando no ANEXO VII. 

 
12. DO RESULTADO  
12.1 O Resultado Final das provas de ingresso ao curso de Doutorado em Música será 
igual a média ponderada das avaliações realizadas na SEGUNDA e TERCEIRA 
ETAPAS somada à pontuação obtida na Avaliação do Currículo, conforme a fórmula 
abaixo: 

NF=MP+PAC 

Onde, 

NF: Nota Final das provas de ingresso no Doutorado 

MP: Média Ponderada da SEGUNDA e TERCEIRA ETAPAS. 

PAC: Pontuação obtida na Avaliação Curricular. 

 

12.2 Será considerado aprovado o(a) candidato(a) que obtiver nota final igual ou 
superior a 7,0 (sete), e compatível com o número total de vagas oferecidas pelo 
programa, após a hierarquização dos resultados pela sequência decrescente das notas 
obtidas. 



 

13. DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE  
13.1 Caso haja coincidência de pontuação entre dois ou mais candidatos, o desempate 
será feito através dos seguintes critérios: 

a)​ Idade mais elevada; 

b)​ Renda inferior a 10 (dez) salários mínimos, ou menor renda familiar, quando 
houver mais de um candidato com renda inferior à indicada; 

c)​ Maior nota na Prova Escrita Específica; 

d)​ Maior nota na Apresentação e Defesa de pré-projeto; 

e)​ Maior nota do Currículo; 

 
 
14. LOCAL DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS APÓS CADA ETAPA DO 
PROCESSO SELETIVO 

14.1 A divulgação dos resultados do Exame de Seleção será feita mediante fixação de 
lista de aprovados, na secretaria do PPGM e no site do PPGM-UFPB: 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

 
15. DOS PEDIDOS DE RECONSIDERAÇÃO/RECURSOS E PRAZOS 

15.1 Será garantido ao(à) candidato(a) o direito de entrar com pedido de reconsideração 
do resultado em cada etapa de caráter eliminatório/classificatório do processo seletivo, 
obedecendo aos prazos estabelecidos no cronograma (item 5). 

15.2 Será garantido ao(à) candidato(a) o direito de entrar, no prazo máximo de 10 (dez) 
dias, com recurso do resultado final do processo seletivo, conforme cronograma. 

15.3 Os pedidos de reconsideração e/ou de recurso deverão ser submetidos para análise, 
conforme ANEXO XI deste Edital, realizados através do SIGAA, no endereço da 
inscrição.   
15.4 Os pedidos de reconsideração serão julgados pela comissão de seleção. 

15.5 Os recursos serão julgados pelo Colegiado do PPGM. 

15.6 Não serão aceitos pedidos de reconsideração e/ou recurso fora dos prazos 
estabelecidos no cronograma (item 5).  

15.7 Os resultados dos pedidos de reconsideração e/ou recurso serão divulgados no site 
do PPGM: http://www.ccta.ufpb.br/ppgm, em data e hora previamente estabelecidas. 

 

16. DO RESULTADO FINAL 

16.1 A divulgação do resultado final do processo seletivo, com os nomes dos candidatos 
aprovados e classificados em ordem decrescente das médias finais obtidas no certame, 
será feita em duas listas: uma apresentando os candidatos aprovados em ampla 
concorrência e outra com os candidatos aprovados nas vagas destinadas às ações 
afirmativas. 

http://www.ccta.ufpb.br/ppgm
http://www.ccta.ufpb.br/ppgm


16.2 Objetivando garantir a lisura, a publicidade e a idoneidade da seleção – o que é de 
interesse público e, em especial, dos próprios candidatos, será dado acesso às 
informações da seleção, excetuando-se as informações protegidas por lei e aquelas que 
exijam sigilo por sua própria natureza. 
 
17. DA MATRÍCULA INSTITUCIONAL E DA DOCUMENTAÇÃO 

17.1 O(A) candidato(a) aprovado(a) e classificado(a) no processo seletivo deverá 
efetuar sua matrícula, no período de 21/07/2025 a 25/07/2025,  no formato on-line, pelo 
endereço ppgm@ccta.ufpb.br, mediante o envio da cópia legível dos seguintes 
documentos: Cédula de Identidade, Registro Nacional do Estrangeiro ou Passaporte, se 
estrangeiro, CPF e Diploma de graduação, que serão conferidas com o original pelo 
servidor responsável pela matrícula, e uma foto 3x4 recente, além do formulário de 
matrícula devidamente preenchido, disponível no endereço 
http://www.ccta.ufpb.br/ppgm 

17.2 Caso, no ato da matrícula institucional, o(a) candidato(a) aprovado(a) e 
classificado(a) no processo seletivo não apresente o diploma ou certidão de colação de 
grau, perderá o direito à matrícula, e será chamado em seu lugar o próximo(a) 
candidato(a) na lista dos aprovados(as). 
 
17.3 A não efetivação da matrícula no prazo fixado implica a desistência do(a) 
candidato(a) de se matricular no programa, o qual perderá todos os direitos decorrentes 
da aprovação e classificação no processo seletivo, sendo chamado(a) em seu lugar o(a) 
próximo(a) candidato(a) na lista dos aprovados. 
 
17.4 Os candidatos matriculados que ocuparem as vagas reservadas a pessoas com 
deficiência poderão comparecer novamente no Comitê de Inclusão e Acessibilidade – 
CIA UFPB para apoio e orientação na condução das atividades acadêmicas. 
 
18. DOS CASOS OMISSOS 

18.1 Os casos omissos serão tratados pela Comissão de Seleção sem prejuízo do 
proclamado no Edital.  
 

Comissão de Seleção  

 

Fábio Henrique Gomes Ribeiro - Coordenador do PPGM  e Presidente da Comissão 
Ian Nichola Costa de Araújo - Secretário 
José Orlando Alves - Representante da Área de Composição e Interpretação Musical - 
Linha de pesquisa Processos Criativos em Música 
José Henrique Martins - Representante da Área de Composição e Interpretação Musical 
- Linha de pesquisa Dimensões Teóricas e Práticas da Interpretação Musical 
Luis Ricardo Silva Queiroz - Representante da Área de Musicologia/Etnomusicologia - 
Linha de pesquisa Música, Cultura e Performance e Representante da Área de 
Educação Musical - Linha de pesquisa Processos e Práticas Educativo-Musicais 

Valério Fiel da Costa - Representante da Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha 

mailto:ppgm@ccta.ufpb.br
http://www.ccta.ufpb.br/ppgm


de pesquisa História, Estética e Fenomenologia da Música 
 

 

 

 

 

João Pessoa, 27/02/2025 

 

__________________________________ 

Fábio Henrique Gomes Ribeiro 

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Música 

Presidente da Comissão de Seleção 

 

 

 

 



ANEXO I 

 
REQUERIMENTO DE INSCRIÇÃO 

 
 
 

 
_______________________________________________ vem requerer a V. Sª. 
inscrição no Processo de Seleção 01/2025 do Programa de Pós-Graduação em 
Música, em nível de Mestrado, da Universidade Federal da Paraíba. 
 
 

 
Nestes Termos, 

Pede Deferimento. 

 

 
João Pessoa, ______ de _______________ de ______. 
 
 
 

 
Requerente 

 
________________________________________________  



ANEXO II 
FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO SELEÇÃO 2025 

1.Dados pessoais 

Nome civil: 
 

Nome social:* 

Identidade de gênero:* 

Sexo: (    ) M     (    ) F Data nascimento:____ / ____ / ____ 

Naturalidade: Nacionalidade:  

Filiação: 

 

RG/RNE/Passaporte: 
 

Emissor: 
 

Data emissão: 
 

Título: Seção: Zona: 

CPF: Reservista: Emissão: 

Passaporte: País emissor:  

Link do Currículo Lattes: 

2. Endereço Residencial 

Rua/Av.: 

Bairro: Cidade: UF: 

CEP: Telefone (   ) 

E-mail: 

3. Informações acadêmicas 

Graduação: 

Instituição: Ano: 

4. Inscrição para: 

Mestrado (    )                                            Doutorado (    ) 

Área de concentração / Linha de Pesquisa (Indique apenas uma) 

(    ) Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa Processos Criativos em 
Música 

(    ) Área de Composição e Interpretação Musical - Linha de pesquisa Dimensões Teóricas e 
Práticas da Interpretação Musical 

(    ) Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha de pesquisa Música, Cultura e Performance 

(    ) Área de Musicologia/Etnomusicologia - Linha de pesquisa História, Estética e Fenomenologia 
da Música 

(    ) Área de Educação Musical - Linha de pesquisa Processos e Práticas Educativo-Musicais 

Professor Orientador Pretendido (verifique os professores que indicaram vaga para a área de 
concentração / Linha de pesquisa indicada; você pode indicar mais de um):  



1.​ ____________________________________ 
 

2.​ ____________________________________ 
 

3.​ (    ) Não tenho preferência e aceito qualquer indicação do PPGM. 

Segunda língua para exame de língua 
estrangeira: 

(   ) Espanhol 
 

(   ) Italiano 
 

5. O candidato exerce alguma 
atividade profissional?  

(    ) sim  
 

(    ) não 
 

Função: 

Instituição: 

Endereço completo: 

   

6. Informações complementares: 

 
 
 
 
 
 

* Decreto Nº 8.727/2016/Presidência da República 
 

 



ANEXO III 
FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

 
Eu,________________________________________________________________,  
Solicito a isenção da taxa de inscrição no Processo Seletivo para ingresso no Programa 
de Pós-graduação em Música, de acordo com o item 3.1 do Edital PPGM 01/2025. 
 
RG: _________________________, Órgão Expedidor: _____________________,  
CPF: ___________________, NIS: _________________________,  
Nome da mãe: _____________________________________________________, 
Endereço residencial:  ____________________________________________________ 
Número: __________, Complemento: ____________________________________, 
Bairro: ________________, Cidade/Estado: ______________________,  
CEP:_____________________, E-mail:  _____________________________________ 
______________________, Telefone Cel. (     )_______________________ 
 
 
 
*NIS - Número de Identificação Social (Cadastro Único) 
 

 

____________________________, ___________________________  

Local e data.  

 

 

_____________________________________________ 
Assinatura do Candidato  

 



ANEXO IV 
 

Requerimento de atendimento especializado ou específico  

PROCESSO SELETIVO 01/2025   

Programa de Pós-Graduação em Música 

 

SOLICITAÇÃO: 

Eu,________________________________________________________________, 
Telefone para contato  ______________________________________, candidato(a) 
ao Processo Seletivo 2025 do Programa de Pós-Graduação em Música, em nível de  
(  )   Mestrado (  ) Doutorado, informo que tenho Necessidade Educativa Especial e 
solicito as providências necessárias para realização das provas, conforme 
discriminado abaixo 

 

1. Deficiência/necessidade: ____________________________________________ 

2. Tipo de impedimento: ______________________________________________ 

3. O que precisa para realizar a prova? (tempo/sala para lactante etc.): 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 

4.​ Laudo médico anexo: (    ) Sim (    ) Não 

 

____________________________, ___________________________  

Local e data.  

 

 

Assinatura do Candidato  

_____________________________________________ 

 

 
ATENÇÃO! A aprovação deste pedido está condicionada ao parecer emitido pela 
Comissão de Seleção, de acordo com o laudo/atestado médico apresentado. 
Atendimento ESPECIALIZADO: para pessoa com baixa visão, cegueira, visão 
monocular, deficiência física, deficiência auditiva, surdez, deficiência intelectual 
(mental), surdocegueira, dislexia, déficit de atenção, autismo e discalculia. 
Atendimento ESPECÍFICO: para gestante, lactante, idoso ou pessoa com outra 
condição específica. 
A comissão de Seleção reserva-se o direito de exigir, a qualquer tempo, documentos 
complementares que atestem a condição que motiva a solicitação de atendimento 
ESPECIALIZADO e/ou ESPECÍFICO declarado. 



ANEXO V 
Quadro I – Distribuição de Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa do PPGM 

CURSO DE DOUTORADO 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO Composição e Interpretação Musical 
Linha de pesquisa 1: Processos Criativos em Música: O desenvolvimento de 
estruturas musicais a partir de perspectivas estéticas contemporâneas, considerando 
organizações múltiplas dos parâmetros sonoros, temporalidades, aspectos 
interdisciplinares e intertextuais, entre outros aspectos. 

Professores Vagas 
José Orlando Alves 01 

Valério Fiel da Costa 01 

Linha de pesquisa 2: Dimensões Teóricas e práticas da interpretação musical: O 
estudo da performance musical, contemplando seus aspectos artísticos, analítico- 
estruturais, técnico-interpretativos, pedagógicos ou culturais. 

Professores Vagas  
Felipe Avellar de Aquino (violoncelo) 3 

Ravi Shankar Domingues (oboé) 1 

Vladimir Silva (regência coral) 2 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO Musicologia/ Etnomusicologia 
Linha de pesquisa 1: História, Estética e Fenomenologia da Música: O estudo dos 
fenômenos musicais, considerando os procedimentos utilizados, bem como aspectos 
históricos, estético-estruturais ou sonoros. 

Professores Vagas 
Marcello Messina 01 

Rainer Patriota 01 

Valério Fiel da Costa 01 

Linha de pesquisa 2: Música, Cultura e Performance: O estudo de diferentes 
expressões musicais do Brasil, considerando tanto sua relação com o contexto cultural 
em que se inserem, quanto os aspectos fundamentais que caracterizam suas 
performances. 

Professores Vagas  
Eurides Souza Santos 01 

Fábio Henrique Gomes Ribeiro 01 

Luis Ricardo Silva Queiroz 01 

Marcello Messina 01 

 



ÁREA DE CONCENTRAÇÃO Educação Musical 
Linha de pesquisa 1: Processos e Práticas Educativo-Musicais: Estudos acerca do 
ensino e aprendizagem da música, considerando dimensões pedagógicas, psicológicas, 
políticas, históricas, culturais ou sociais. 

Professores Vagas 
Cristiane Maria Galdino de Almeida 01 

Fábio Henrique Gomes Ribeiro 01 

Juciane Beltrame 01 

Luis Ricardo Silva Queiroz 01 

 

 



ANEXO VI 

FORMULÁRIOS 

FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO AO PREENCHIMENTO DAS VAGAS 
DESTINADAS ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA PARA SELEÇÃO DO (  ) 
MESTRADO (  ) DOUTORADO EM MÚSICA UFPB/2025  

Eu,......................................................................................................................................, 
RG.................................... e CPF............................., declaro, para o fim específico de 
atender ao item 4 do EDITAL 01/2025 do Programa de Pós-Graduação em Música, que 
estou apto(a) a concorrer à vaga destinada à pessoa com deficiência na Universidade 
Federal da Paraíba em virtude de enquadrar-me nas hipóteses previstas no art. 3º e art. 
4º do Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999.  Para tanto, anexo a esta declaração 
o laudo médico (original e cópia), atestando a espécie e o grau da deficiência, com 
expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças 
- CID, conforme Portaria Normativa do MEC, Nº 1.117 de 01/11/2018. 

Estou ciente de que, se for detectada falsidade na declaração, ficarei sujeito às sanções 
prescritas no art. 299 do Código Penal e às demais cominações legais aplicáveis. 

Data:                                                                                                     
Assinatura:________________________________ 

 

DECLARAÇÃO DE PERTENCIMENTO ÉTNICO 

Eu, __________________________________________, autoridade indígena abaixa 
assinada, residente na COMUNIDADE INDÍGENA 
____________________________________,  localizada na Zona Rural do Município 
de _______________________________, Estado _____________________________ 
CEP__________________, declaramos para o fim específico de atender ao item 4 do 
EDITAL 01/2025 do Programa de Pós-Graduação em Música o  candidato 
______________________________________________________, RG ___________, 
CPF_________________, nascido (a) em _____/_____/_____, é INDÍGENA, nascido 
(a) e residente nesta comunidade, mantendo laços familiares, econômicos, sociais e 
culturais com a referida comunidade. 

Por ser verdade, dato e assino. 

 

____________________________________ 

Liderança 

RG: __________________ CPF: ____________________ 

Endereço: _________________________________________________ 

 

Estou ciente de que, se for detectada falsidade na declaração, ficarei sujeito às sanções 
prescritas no art. 299 do Código Penal e às demais cominações legais aplicáveis. 

Data:    

Assinatura do candidato:________________________________ 

 



FORMULÁRIO DE AUTODECLARAÇÃO DE IDENTIDADE COMO NEGRO(A) 
PARA SELEÇÃO DO ( ) MESTRADO ( )DOUTORADO EM MÚSICA UFPB/ 2025 

Eu,......................................................................................................................................, 
RG.................................... e CPF............................... declaro, para o fim específico de 
atender ao item 4 do EDITAL 01/2025 do Programa de Pós-Graduação em Música, que 
estou apto(a) a concorrer à vaga destinada aos candidatos autodeclarados negros.  

Estou ciente de que, se for detectada falsidade na declaração, ficarei sujeito(a) às 
sanções prescritas no art. 299 do Código Penal e às demais cominações legais 
aplicáveis. 

 

Data:                                                                                                     
Assinatura:________________________________ 

 

 

FORMULÁRIO DE AUTODECLARAÇÃO DE PESSOA PERTENCENTE A POVOS 
E COMUNIDADES TRADICIONAIS PARA SELEÇÃO DO (  ) MESTRADO (  ) 
DOUTORADO EM MÚSICA UFPB/ 2025 

 

Eu,.......................................................................................................................................,  
RG................................... e CPF......................................, declaro meu pertencimento ao 
povo/comunidade..............................................................................., nos termos do 
Decreto nº 6.040 de 7 de Fevereiro de 2007, para o fim específico de atender ao item 4 
do EDITAL 01/2025 do Programa de Pós-Graduação em Música.  

Estou ciente de que, se for detectada falsidade na declaração, ficarei sujeito(a) às 
sanções prescritas no art. 299 do Código Penal e às demais cominações legais 
aplicáveis. 

Data:                                                                                                     
Assinatura:________________________________ 

 



ANEXO VII 
FICHA DE AVALIAÇÃO DO CURRÍCULO 

ATIVIDADE NÍVEL PONTOS 

TITULAÇÃO 
Mestrado (máximo um) 9,0 

Especialização (máximo um) 8,0 

ATIVIDADE DE 
ENSINO, 

PESQUISA E 
EXTENSÃO 

Ensino em Instituição de nível superior (por semestre, máximo 
seis). 4,0 

Participação como bolsista ou voluntário em Projetos de iniciação 
científica/tecnológica (por semestre, máximo quatro) 3,0 

Participação como bolsista ou voluntário em Projetos de 
Monitoria (por semestre, máximo quatro) 3,0 

Participação como bolsista ou voluntário em Projetos de 
Extensão (por semestre, máximo quatro) 3,0 

PRODUÇÃO 
BIBLIOGRÁFICA 

Publicação de Livro com ISBN e Conselho Editorial (últimos 3 
anos) 10,0 

Publicação de Capítulo de Livro com ISBN e Conselho Editorial 
(últimos 3 anos) 8,0 

Artigo técnico-científico, em periódico Qualis A (últimos 3 anos) 8,0 

Artigo técnico-científico em periódico Qualis B1, B2 e B3 (últimos 
3 anos) 6,0 

Artigo técnico-científico em periódico Qualis B4 e B5 (últimos 3 
anos) 4,0 

Trabalhos publicados em anais de eventos científicos, na íntegra 
(últimos 3 anos) 3,0 

Obras artísticas ou culturais premiadas internacionalmente 
(últimos 3 anos) 10,0 

PRODUÇÃO 
ARTÍSTICA 

Obras artísticas ou culturais apresentadas ou publicadas 
internacionalmente (últimos 3 anos) 8,0 

Obras artísticas ou culturais premiadas nacionalmente (últimos 3 
anos) 6,0 

Obras artísticas ou culturais apresentadas ou publicadas 
nacionalmente (últimos 3 anos) 4,0 

Obras artísticas ou culturais premiadas regionalmente (últimos 3 
anos) 3,0 

Obras artísticas ou culturais premiadas localmente (últimos 
3 anos) 2,0 

Obras artísticas ou culturais apresentadas ou publicadas 
localmente (últimos 3 anos) 1,5 

Apresentação pública como instrumentista solista, cantor solista, 
maestro, em eventos de responsabilidade institucional (últimos 3 

anos). 3,0 

Apresentação pública como instrumentista de conjunto ou 
orquestra, coralista, vocalista (últimos 3 anos; máximo 2 por ano) 1,0 

 



ANEXO IX 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS 

 

Área de concentração Composição e interpretação musical  
Linha de pesquisa: a) Processos Criativos em Música 

●​ História e desenvolvimento da música erudita ocidental, contemplando: 
períodos, gêneros e estilos musicais diversificados; 

●​ História da música no Brasil, com ênfase nas suas tendências, características e 
compositores; 

●​ Elementos estético-estruturais da música; 
●​ Princípios, linguagens, estéticas, técnicas, materiais e notação de músicas dos 

séculos XX e XXI. 
●​ Instrumentação e orquestração. 

 

Área de concentração Composição e interpretação musical  
Linha de pesquisa: b) Dimensões teóricas e práticas da interpretação musical 

●​ História e desenvolvimento da música erudita ocidental, contemplando: 
períodos, gêneros e estilos musicais diversificados; 

●​ História da música no Brasil, com ênfase nas suas tendências, características e 
compositores; 

●​ Elementos estético-estruturais da música e ferramentas analíticas, contemplando 
repertórios tonais e não tonais; 

●​ Literatura e repertório instrumental 
●​ Dimensões da interpretação musical 
●​ Aspectos da pesquisa em música na atualidade, com ênfase nas tendências, 

características e perspectivas para a pesquisa em práticas interpretativas. 

 

Área de concentração: Musicologia/Etnomusicologia  
Linha de pesquisa: c) Música, cultura e performance 

●​ Características​ da música ocidental, considerando os seus períodos, 
compositores e estilos; 

●​ Aspectos sócio-histórico-antropológicos da música brasileira popular e de 
tradição oral; 

●​ Análise estrutural da música, considerando sistemas (tonal, modal etc.), ritmo, 
melodia, harmonia, letra etc.; 

●​ Características das manifestações musicais em diferentes culturas (brasileiras e 
mundiais), tais como: uso de diferentes instrumentos e/ou vozes; texturas; 
gêneros e estilos; áreas geográficas de ocorrência; relações com a dança, com a 
vida religiosa, com atividades laborais; demais características socioculturais; etc. 

●​ Aspectos históricos e tendências atuais da etnomusicologia; 
●​ Temas emergentes dos estudos etnomusicológicos; 
●​ A pesquisa em etnomusicologia: características epistêmicas e metodológicas. 

 

 



 

Área de concentração: Musicologia/Etnomusicologia  
Linha de pesquisa: d) História, estética e fenomenologia da música 

●​ História e desenvolvimento da música erudita ocidental, contemplando: 
períodos, gêneros e estilos musicais diversificados; 

●​ História da música no Brasil, com ênfase nas suas tendências, características e 
compositores; 

●​ Elementos estético-estruturais da música, contemplando repertórios tonais e não 
tonais; 

●​ Princípios, linguagens, estéticas, técnicas, materiais e notação de músicas do 
século XX e XXI; 

●​ Sonologia: fenomenologia do som; 
●​ Música e tecnologia; 
●​ A musicologia e o estudo da música contemporânea; 
●​ Pesquisa em música: tendências, características e tendências atuais. 

 

 

Área de concentração: Educação Musical  
Linha de pesquisa: e) Processos e práticas educativo-musicais 

●​ Características da música ocidental de acordo com os seus períodos, 
compositores e estilos; 

●​ Análise estrutural da música, tendo como bases sistemas de estruturação (tonal, 
modal, etc.), ritmo, melodia, harmonia, letra, etc.; 

●​ Bases epistemológicas da educação musical; 
●​ Concepções e práticas da educação musical na contemporaneidade; 
●​ Educação musical, cultura e sociedade; 
●​ Educação musical no Brasil: história, tendências e desafios atuais; 
●​ Ensino e aprendizagem da música em diferentes contextos e a formação do 

educador musical; 
●​ Pesquisa em educação musical: tendências, perspectivas, metodologias e 

princípios éticos. 
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●​ Revista Permusi. Disponível em: <http://www.musica.ufmg.br/permusi/> 
●​ Revista MúsicaHodie. Disponível em: <http://www.musicahodie.mus.br/> 
●​ Revista ArtCultura. Disponível em: <https://seer.ufu.br/index.php/artcultura> 
●​ Revista Debates. Disponível em: <http://www.seer.unirio.br/revistadebates> 
●​ VisionsofResearch in Music Education. Disponível 

em:<http://users.rider.edu/~vrme/> 
InternationalJournalof Music Education: Informações para​ acesso 
em:<https://journals.sagepub.com/home/ijm>  

http://www.scielo.br/j/pm/a/NPHqFRKvnkT4PD6JCJPsCBs/?lang=pt
http://www.abemeducacaomusical.org.br/revistas.html
http://www.anppom.com.br/opus/pt-br/opus
http://www.musica.ufmg.br/permusi/
http://www.musicahodie.mus.br/
http://www.seer.unirio.br/revistadebates
http://users.rider.edu/~vrme/


ANEXO XI 
 

FORMULÁRIO DE REQUERIMENTO DE RECONSIDERAÇÃO/RECURSO 

 

Eu, ___________________________________________________________________, 

CPF número _____________________, venho nesta data solicitar revisão do resultado 

da prova ________________________, referente ao Edital 01/2025 do Programa de 

Pós-Graduação em Música do Centro de Comunicação, Turismo e Artes da 

Universidade Federal da Paraíba. Segue a fundamentação deste pedido: (descreva a 

base do seu recurso utilizando as resoluções pertinentes desta Universidade) 

______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

Nestes termos, pede deferimento.  

João Pessoa, ____ de _________________ de 201_  

  

____________________________________________  

Assinatura do(a) candidato(a) 
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